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Grupos de Discussão

O Ensino Atual de Geometria:
Concepções e Tendências

José Carlos Pinto Leivas·

1 - Introdução
Segundo um artigo de “Zalmar

Usiskin” publicado no livro  Aprendendo e
Ensinando Geometria, página 35, há  dois
problemas principais hoje no ensino de
geometria  no ensino médio e fundamental,
que são: o fraco desempenho dos alunos
e o currículo ultrapassado. Como estas
questões analisadas nos EEUU me parecem
que são as mesmas em todos os lugares,
vou fazer algumas considerações a respeito,
colocar o que vejo como ensino de
geometria atualizado e abrir a discussão
com o grupo.

Para começar eu questiono a questão
de se colocar o fracasso no fraco
desempenho dos alunos. Para mim, a
questão maior, em se falando de fracasso,
deveria ser centralizada no fraco
desempenho do professor, e ao colocar
desta forma estou incluindo a questão do
ensino de geometria no ensino
universitário, muito mais acentuado do que

no ensino fundamental e médio. Neste
sentido, não coloco a questão apenas nos
cursos de formação de professores mas
também nos vários cursos de ciências
exatas.

O conhecimento de geometria de um
estudante que conclui o ensino
fundamental de um modo geral é irregular
e limitado. Por sua vez o professor
desconhece, muitas e na maioria das vezes,
conteúdos e técnicas que lhe permita
proporcionar aos alunos redescobrir os
conceitos geométricos.

Como exemplo vou citar a questão de
razão e proporção, normalmente, estudada
na 6a  série, de forma quase que
exclusivamente aritmética (quase, pois

aparecem alguns exercícios de
descobrir o x desconhecido...). Ao chegar
à 8a  série, o Teorema de Tales é estudado e
também, não querendo generalizar, são
feitos exercícios de aplicação. Na verdade,
são exercícios de memorização do teorema.
Quando se fala na ligação entre os dois
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temas, na verdade um só, a gente  se
entreolha e se questiona  o porque dos
assuntos serem estudados de forma tão
afastada e sem haver a devida correlação.
Noto também que pouquíssimos são os que
aplicam o teorema para representar
geometricamente um racional qualquer
sobre a reta.

Mas isto nos conduz à segunda
questão, que é a do currículo. Em termos
de ensino fundamental, até certo ponto,
há uma organização curricular do
conteúdo de álgebra a ser desenvolvido e
na sobra de tempo, geralmente muito
escassa e quase sempre ao final da oitava
série, se vê “o que se consegue fazer” para
desenvolver geometria, pois aí é lembrado
que este é um tema que é cobrado em
concursos, principalmente para os cursos
técnicos do ensino médio.

No ensino médio a coisa não muda
muito. Em algum momento são estudados
os sólidos geométricos através de suas
formulas para cálculos de áreas e volumes,
lembrando que isto “cai no vestibular”.

Quando o estudante chega à
Universidade, ou foge da área de exatas,
ou enfrenta cursos de Engenharias ou de
Matemática, dentre outros. Geralmente,
nestes últimos começa  a cursar Cálculo e
Geometria Analítica  desvinculados, sendo
que a ênfase na Geometria Analítica é na
questão algébrica e muito pouco na
geométrica. Isto é muito percebido por
quem ensina geometria diferencial ao final
de um Curso de Matemática. No curso de
Geometria Analítica exercita-se bastante o
cálculo de ângulos entre vetores. Porque
não se calculam ângulos entre
circunferências máximas ortogonais de
uma esfera, por exemplo, mostrando a
existência de triângulos em que a soma dos
ângulos internos não necessita dar 1800 ?

Qual noção de outras geometrias,
além da euclidiana, informamos existir aos
nossos alunos?

Nos cursos de formação de
professores pouca preocupação parece

existir na organização seqüencial  de uma
componente curricular para a geometria,
envolvendo CONTEÚDO e
METODOLOGIA. Se assim não o
fizermos como modificaremos aquilo que
constitui um fracasso para nossos
estudantes – a GEOMETRIA?

No artigo citado no início há quatro
dimensões principais da Geometria:
• A Geometria como visualização,

construção e medida de figuras;

• A Geometria como estudo do mundo
real, físico;

• A Geometria como veículo para
representar outros conceitos
matemáticos;

• A Geometria como um exemplo de
um sistema matemático.

Nos parâmetros referenciais de
currículo (PRC) para o RS, o ensino
fundamental fica estruturado da seguinte
forma:
• Pensamento Aritmético;

• Pensamento Algébrico - Geométrico
e

• Pensamento Estatístico -
Probabilístico, dando uma nova
ordem no fazer matemático.

Me parece uma questão muito
relevante tratar as questões algébricas e as
questões geométricas juntas, inclusive as
aritméticas podem já surgir conectadas
com as geométricas, como é o caso da
tabuada. Esta questão de tratar os
pensamentos algébricos e geométricos
juntos me parece muito relevante para
resgatar uma perda grande registrada pela
história, a saber, a Álgebra desenvolvida
para resolver os problemas geométricos. O
que foi visto até o início desta década foi
uma inversão total deste aspecto histórico.
Felizmente, há um número grande de
pessoas no Brasil e no mundo refletindo
sobre isto, e creio já estarmos revertendo a
situação.
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2 - O ensino de Geometria
atualizado

Penso que no mundo dinâmico em
que nos encontramos, não podemos
continuar ensinando exclusivamente
geometria euclidiana, descontextualizada,
em formas de entes primitivos, axiomas,
teoremas.

Devemos discutir sobre algumas
questões que devem convergir para o
ensino da geometria, como as expressas
abaixo.
• Novas teorias como a de  van Hiele;

• Construtivismo

• Geometria de Movimentos ou das
Transformações

• Manipulação de objetos

• Problematização

• Geometrias Não-Euclidianas e
Geometrias Finitas

• Material Concreto

• Novas tecnologias computacionais
como o Cabri-Géomètre, o MatLab, o
Maple, o Geometricks, a calculadora
gráfica, dentre outros.

Nas mudanças que se observam
atualmente no ensino de Geometria
atualmente, acredito que a tendência do
fazer Geometria passa em primeiro lugar
pelo não formalismo da Geometria no
ensino fundamental e médio, sendo
desejado que um estudante ao final destes
níveis compreenda a Geometria de forma
mais intuitiva e representativa, saiba fazer
cálculos e interpretar as figuras planas e
espaciais, estabeleça relações e elabore
conclusões.

Há uma tendência do não fazer
Geometria isoladamente, como algumas
escolas o fazem hoje, tendo aulas de
Geometria e aulas de Matemática, o que
exemplifica a má colocação nos diversos
currículos existentes. É desejável que ela

seja utilizada ou desenvolvida durante toda
a escolaridade, gradativamente, em
conjunto com os demais conteúdos,
dando-lhe significado e importância.

As tecnologias computacionais
representam o grande avanço na
aprendizagem geométrica e por isto
mesmo não pode deixar de ser levada em
consideração nos cursos de formação de
professores, independentemente da
discussão do acesso ao computador ainda
ser privilégio de minorias.
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